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A análise sensorial é um dos campos mais importantes da ciência dos alimentos, onde avalia o

produto e contribui para a determinação da sua qualidade e aceitação. Um ponto importante nesse

campo é o estudo da vida de prateleira, pois a qualidade do produto pode ser alterada ao decorrer do

tempo. Imm, Lee e Lee (2011) propuseram um Coeficiente de Qualidade Sensorial (CQS) para indicar

o comportamento da qualidade sensorial de um produto ao longo do tempo de acordo com a reação do

consumidor. O CQS é calculado como uma razão da aceitação global média de um produto no fim da

sua vida de prateleira pela aceitação global média no início. O objetivo do presente trabalho é avaliar

se a razão das variáveis estudadas no CQS provém de uma distribuição Normal, dado que em cada

caso um tipo de assimetria das probabilidades esperadas será estudada, ou seja, analisará se o tipo

de assimetria influencia na normalidade da razão. Os tipos de assimetrias nesse estudo são: assime-

tria à esquerda, assimetria à direita, simétrica e uniforme. Foram avaliados 16 casos. As avaliações

foram feitas utilizando o Software R (R CORE TEAM, 2013). Pelo teste de Shapiro-Wilk, considerando

5% de significância, pode-se dizer que nos 16 histogramas a razão das variáveis não provém de uma

distribuição Normal, pois com arredondamento de 4 casas decimais, todos p-valores resultaram 0. Na

simulação para cada caso, foi considerado 5 mil valores do CQS.
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